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Dia nacional de luta: bancários realizam atos em 
agências do Itaú e do Bradesco em Petrópolis 

Em 2025: 241 agências fechadas na base da Contraf, milhares de 
trabalhadores impactados, entre os atingidos: 79% foram realocados, muitas 
vezes em condições inadequadas; 3% pediram demissão devido à pressão e 18% 
foram desligados. Para 2026 há previsão de  188 novas agências fechadas até 
maio, considerando apenas a base da Contraf.

Enquanto o banco segue registrando lucros bilionários, trabalhadores 
enfrentam demissões, fechamento de agências e aumento da pressão nas 
unidades. A mobilização é para denunciar essa realidade e defender o emprego 
bancário e o atendimento à população.

O SindBancários Petrópolis realiza, hoje, 17/03, 
nas principais agências do Itaú Unibanco e do Bradesco 
em Petrópolis, atos que fazem parte de mobilizações 
nacionais da categoria contra demissões, fechamento de 
agências e sobrecarga de trabalho nas instituições 
financeiras.

No caso do Itaú Unibanco, a atividade integra o 
Dia Nacional de Luta dos Funcionários do Itaú, 
convocado em todo o país para denunciar o 
encerramento de unidades, as demissões e o 
desrespeito  a clientes e usuário.

Dados da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro mostram a dimensão 
da reestruturação promovida pelo banco. 

Também no Bradesco, bancários e bancárias 
participaram do Dia Nacional de Luta contra as 
demissões no banco, os atos foram convocados pela 
Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro (Contraf-CUT).

Segundo dados do movimento sindical, o 
banco registrou lucro líquido de R$ 24,7 bilhões em 
2025, crescimento de 26% em relação ao ano 
anterior. A instituição tem reduzido postos de 
trabalho e unidades físicas.

Nos últimos cinco anos, foram cerca de 7,5 mil 
empregos a menos no banco. Apenas em 2025 
foram eliminadas 1.923 vagas, segundo 
levantamento do Dieese

A diminuição do número de funcionários aumenta a sobrecarga de trabalho e 
contribui para o adoecimento da categoria. A população também é prejudicada, 
com mais filas e maior dificuldade para acessar o atendimento presencial.

As mobilizações fazem parte de uma agenda nacional da categoria em 
defesa do emprego bancário e da manutenção do atendimento bancário presencial 
à população.
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